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UM EXEMPLO NADA EDIFICANTE

Em um passado recente, determinada empresa foi considerada uma das mais promissoras em seu ramo de atividade por haver se instituído a partir de um produto patenteado cuja demanda já despontava no mercado.

Seu inventor, depois de dois anos de pesquisa, contando com o apoio financeiro de bons amigos, propôs-se a criar uma sociedade e fundar a empresa destinada a industrializar e comercializar seu invento.

Pouco tempo depois de seu lançamento, graças às suas qualidades inovadoras e excelente aceitação no mercado, esse produto, logo ao ser distribuído, tornou-se um real sucesso de vendas.


Mas, como no mundo dos negócios impera sempre a lei do mais forte, o próspero negócio passou a ser alvo das atenções da concorrência setorial já estabelecida. Com vitalidade financeira suficiente, outros fabricantes passaram a produzir o modelo cuja demanda crescia a olhos vistos, alguns camuflando a cópia com alterações para descaracterizar a ilegalidade, gerando uma concorrência desleal que dificultou a evolução natural da nova empresa.


Mesmo havendo recorrido aos meios jurídicos para coibir essas ações legais, a empresa não obteve o justo suporte e sua invenção permaneceu no mercado como alvo da cobiça e exploração alheia.


Perdeu com isso o inventor, pois diante do quadro comprometedor a sociedade com os amigos de desfez e obrigou-o a contar somente com seus herdeiros para dar continuidade ao empreendimento. Sua ideia primordial de gerar recursos, sustentar dignamente a família, investir em capacitação profissional e sucessivas pesquisas tornou-se inviável diante da ganância que permeia as atividades econômicas.

Contudo, mesmo enfrentando sérias fragilidades financeiras, a empresa conseguiu manter-se em atividade por trinta anos, dirigida pelos sucessores.

Desprovida da vitalidade inicial, imprescindível para configurar-se como um bom investimento, e sem contar com o apoio legal que lhe era devido, a empresa viu-se obrigada, pela sua vulnerabilidade, a desativar suas atividades.


As consequências da negligência no apoio a esse processo criativo atingiram não somente o inventor injustiçado, mas também toda sua família que, após anos de dedicação, viu-se desprovida de condições para manter seu negócio. Ocorrências semelhantes se registraram a cada momento no agitado e febril universo empresarial, e atitudes pouco bem-intencionados. Boa parte das boas intenções empreendedoras dificilmente é considerada e respeitada no mercado concorrente e, quando ousam enfrentar seu poder econômico e buscar espaço, nem sempre superam os obstáculos ou conseguem sobreviver com dignidade, como no caso descrito.


Boas ideias e projetos inovadores são intimidados por essa agressividade predatória que veda as oportunidades de quem almeja se estabelecer, crescer e vencer com legitimidade no universo empresarial. Muitos são os casos conhecidos de pessoas dotadas de poder criativo que se negam a comercializar sua invenções, temendo desilusões futuras com concorrências oportunistas. Isso ocorre porque, de modo geral, confirma-se sempre a preponderância das regras econômicas sobre o exercício de regras éticas, de desenvolvimento de talentos, de esforços produtivos saudáveis que deveriam impulsionar o início e o crescimento dos negócios, com o adequado amparo legal. Tudo se converte apenas em lutas continuadas pelo acúmulo de lucros, pelo materialismo sem qualquer preocupação ética, seja qual for o porte do empreendimento ou as armas utilizadas para atingir tais objetivos.


Retornamos às palavras do mestre Shumacher: aqueles que querem uma boa sociedade, sem acreditar em Deus, não podem enfrentar as tentações do maquiavelismo (...).
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